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ABSTRACT 

Natural enemies of the barley ( Hordeum sp.) aphids (Homoptera , 
Aphididae) in Paraná 

A field study wàs carried out in Lapa, Paraná, f rom June to 
October, 1977, in arder to investigate the occurrence of natural e 
nemies of barley crop aphids. Wh.ole plant examination, water traps, 
and pitfal l traps were used to estimate the populations. Aphid moE 
tality by the entomogenous fungi Entomophthora spp . reached 21 ,2 % 
in Metopo7,ophium dirhodum (Walker , 1849) and 18, 5% in Sitobion 
av enae (Pabricius, 1794), with t he highest level after thc pcak of 
the aphids . A single species of parasitoid, Aphidius colemani Vie
reck, 1912 (Hym., Aphidiidae), was obtained from aphids, specially 
Sehizaphi s graminum (Rondani, 1852), Rhopalosiphum maidis (Pitch, 
1856) and R. padi (Linnaeu s , 1758). One hyperparasitoid was also 
found, A7-Z ax ysta bra s sicae (Ashmead, 1887) (Hyrn., Cynipidae) . The 
most abundant predators were AZZ ograpta exotiea (Wiedmann, 1830) 
(Dip., Syrphidae) and Eriopis eo nnexa (Germar, 18 24 ) (Col. Coccine 
llidae). Some pupae of A . exotiea were parasitized by Ethelu r gus 
rufipes (Brethes , 1909 ) (Hyrn., Ichneumonidae) and Pac hyn eu r o n al 
butius Walker, 1843 (Hym., Pteromalidae). 

I NTRODUÇJ!:O 

O controle inadequado de pragas das grandes culturas, segundo 
ZúflIGA (1982) provocou um recrudescimento do ataque de afideos e 
outros insetos daninhos, devido à eliminação dos inimigos naturais. 
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Por outro lado , salienta.- se naquele mesmo trabalho, a importância 
dos métodos biológicos de controle, mesmo como parte de um progra
ma de controle integrado. 

Diversos autores referem- se â escassez de bibliografia brasi
leira sobre os inimigos natu rais dos afídeos (PIMENTA & SMITH, 1976; 
LÃZZARI, 1980 e ZÜ!iJIGA, 1982), não apenas quanto ao aspecto quali
tativo, mas principalmente com relação â sua eficácia sobre as 
pragas. Este trabalho tem, portanto, a finalidade de fornecer in
formações sobre a ocorrência e flutuação dos inimigos naturais dos 
af ídeos da cevada, cultura esta que não tem sido objeto de muitos 
estudos , apesar do governo ter corno meta atingir a auto-suficiêrci.a 
de cevada e malte. 

MATERIAL E MfTO DOS 

O experimento foi desenvolvido em uma fazenãa no Município 
da Lapa , Paraná, no período de 19 de junho a 23 de outubro de 1977, 
na cultura da cevada ( fioi'deum sp . ) , cultivar Antarctica I . Foram 
feit as amostragens semanais dos insetos nas plantas, em armadi
lhas amarelas de água e armadilhas de so l o , conforme a me~odologia 
descrita por LÂZZARI ( 1980 ) e LÂZZARI & FOERSTER ( 1983) . Os af í
deos a tacados por fungos entornógenos foram contados e conservados 
em álcoo l 70% , e nquanto as múmias, larvas e pupas amostrad as nas 
plantas foram criadas em placas de Petri , à t emperatura ambiente, 
até a emergência do adulto para identificação . 

RESU LTA DOS E DISCUSSAD 

1 . Fungo s Entomõgenos 

Fungos entornógenos do gênero Entomophtho2•a (Phycomyceta , Ento 
mophthorales ) f o ram os agentes mais importantes na regulação dos 
afídeos, e specialmente das duas e spéci es mais abundantes na cultu
ra, Metopo l aphium dirh odum (Walke r , 1849 ) e Sitobion avenae (Fabr~ 
cius, 1794 ), provocando , respectivamente , 21 , 2% e 18 , 5% de morta l i 
dade . Taxas de i nfecção s emelhantes foram registradas por PIMENTA 
& SMITH (1976) em trigo no Paraná, enquanto CARRILLO & MELLADO 
(1975) assinalam que espécies de Entomophthora são capazes de con
trolar até 90 % da população de afideos do trigo, no Chile . 

Os primeiros indivíduos infectados foram registrados a partir 
de seis .d e agoste , aproximadamente 20 dias após o aparecimento dvs 
af ideo s nas plantas, aume ntando com o crescimento da população e 
mantendo a taxa elevada à medida que o número de afídeos decrescia 
(Figs. 1 e 2) . DEAN (1 975 ) registrou a inc idência de Entomophthora 
sobre 4. di 'f'h odum um mês após seus aparec imento. A flutuação de 
M. dirh o~u m e S . a enae atacados por fungo na cul tura da cevada as 
seme l ha- s e aquela observada no trigo por PIMENTA & SMITH (1976)~ 



An. Soe.. Ento mo.e.. Btuu.>-Le., 14(1), 1985, 

ZOílIGA (1982) assinalou a ocorrência de duas espécies de 
ph tho ra sobre afídeos de cereais no Planalto Médio do Rio 
Sul, sem atingir epizootias signi ficativas, porém sempre 
centagens elevadas no final da sa f ra, quando o número de 
era reduzido. 
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FIG . 1 - Núm ero total de adultos e ninfas de Metopol.ophium 
dirhodum (Walker, 1849) e número atacado por 
Entomophthora spp. e m plantas d e cevad a , Lapa -
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As esp~cies de afideos Rhopalosiphum padi (Linnaeus , 1758) e 
R . maidis (Fi tch, 1856 ) apresentaram niveis de infecção comparati
vamente mais reduzidos do que as espécies anteriormente citadas; 
enquanto Schizaphi graminum (Rondani, 1852), que ocorreu em núme
ros reduzidos na c ultur a, não apresentou nenhum indivíduo atacado 
por fungo entomógeno. 

Os adultos apresentaram niveis de infecção mais elevados que 
as ninfas (Figs. 1 e 2). DEAN & WILDING (1971) referem-se especifi 
carnente à maior incidência do fungo sobre os alados, o que favore= 
ce a disseminação do e ntomopatógeno. 
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avenae (Fabric ius, 17 94) e número atacado por 
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2. Parasitôides 

Foram registrados 41 exemplares mumificados entre as cinco es 
pêcies de afideos amostradas durante todo o período de coleta. Dos 
himenópteros que emergiram, 46 , 3% eram Aphidius colemani Viereck, 
1912 (Hym., Aphidiidae) (parasitóide primário) e 36,6% eram Azto 
xys ta brassicae (Ashmead, 1887) (Hym., Cynipidae) (parasitóide se
cundário). Das 17, 1 % de múmias restantes não emergiram insetos. Es 
tas espécies foram registradas entre outras, por PIMENTA & SMITH 
(1976) na cultura do trigo no Paraná, também por ZúílIGA (1982) em 
trigo, aveia e cevada no Rio Grande do Sul . 
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Ao contrário do fungo , que atacou principalmente M. dirhodum 
e v , avenae , os parasitóides incidiram preferencialmente sobre S . 
graminum (Fig . 3), R. maidi (Fig. 4) e R . padi (Fig. 5), respecti 
vamente, com uma taxa total de 3 , 2%, 2,6% e 1 ,5%. Os afídeos para= 
s itados foram registrados entre meados de agosto e de se t embro, 
quando as populações eram elevadas. Os níveis de parasitismo foram 
baixos se comparados com os obtidos por DEAN (1974) , entre 20% e 
50 %. Por outro lado , PIMENTA & SMITH (1976) também obtiveram taxas 
reduzidas em afídeos do trigo no Paraná, ZÜílIGA (1982), ao introdu 
zir novas espécies de parasitóides para o . controle biológico de a= 
fídeos no Rio Grande do Sul , observou baixo parasitismo sobre M. 
dir•lwdum , enquanto que , sobre S . avenae houve um aumento da taxa 
durante os três anos de observação, indicando que os para.sitÓides 
introduzidos, somados às espécies já estabelecidas , são suficien
tes para manter a densidade de afideos abaixo do nível econômico 
de danos . 

t1pis,s::c,tn 
Ma.tu ração 

25 

n o 

D TotAl 

110 
Cil AfÍdeoa ■Lml ifi.c ■doa 

ll 

' l µ 

íl 
p 

1 S 

10 
~ 

1~3 

nn 1 vJ 1 ~ ~ ... n íl 
i6 '1 !D Pã o ,za 22 o, it=IL~ dz "8 j s n 

JL'L ACO SET 011T 

FIG. 4 - N~mero total de Rhopalosiphum maidis (Fitch, 
1856) e n~mero parasitado em plantas de cevada, 
Lapa - PR, 1977 (Porcentagem sobre a coluna) . 



An . Soe. . Er~tomoR... BttMil 1 4 ( 1), 1985. 1 1 

VICKERMANN & WRATTEN (1979) afirmam que o baixo nível de par~ 
sitismo regist rado pode ser devido ao método de coleta no campo , 
que subestima o parasitismo, caso não seja feita a criação em labo 
r atório e a d issecção das múmias cujos parasitÓides não e me r g iram--:
Se gundo HA GEN & VAN DEN BOSCH ( 1968) o nível de parasiti smo pode 
ser contro lado p or divers.os fatores, dentre os quai s a a ção d e hi 
pe rparasitóides; enquanto DEAN (1 975) considera que os parasitõ i = 
d e s podem ser destruídos juntamente com o afideo a t acado por fungo. 

Nas armadilhas também foram coletados parasitó i d e s, por é m n ão 
s e pode afirmar que estivessem parasitando os a f ídeos. Fo ram r e gis 
trados 246 exempl ares de A . . b rassicae e 25 de A . o olemani na s arma 
di l has d e água e oito exemplares de cada esp_é cie nas a r mad ilhas 
de so lo . 
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3. Predadores 

Entre os predadores destaco u-se AÍ i ograpt.a ex oti ca (Wiedmç1nn, 
1830) (Dip., Syrphidae), cujas larvas eram observadas sobre as fo 
lhas qe cevada alimentando- se vorazmente de afideos. Foi col e tado 
um total de 20 larvas e 23 pupa.s, po rém emergiram apenas 13 exem 
plares, dos quais 11 eram de A . exo·tica (84,6%). A Figura 6 apre 
senta a ocorrência de larvas e pupas de Syrphidae acompanhando a 
flutuação dos afideos. PIMENTA & SMITH (1976) registraram 90% de A. 
exotic:a entre os sirfideos criados, tendo s i do mais numeroso·s apôs 
o pico populacional dos afídeos . ZÜ~IGA (1982) destaca i gua Lmente 
a presença desta espécie em culturas de cereais no Rio Grande do 
Sul. 
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Das l arvas e pupas de Syrph i dae criadas em laboratório , 21 % 
es t avam parasitadas pelos Hymenoptera Ethe l,U,rgu.s r u f ipes {Brêt_hes , 
1909) (Ichneumonidae) e Pachyneuron albutius Walker , 1843 (P t eroma 
lidae ), observados no período d e maior abundância do afidófago . Se 
gundo HAGEN & VAN DEN BOSCH (1968) os hiperparasi t óides restringem 
a ação destes afidófagos. PIMENTA & SMITH (19 7 6 ) não verificaram a 
presença de E . r•u fipes ; ass i nal a r am, porém , entre 30% e 40% de pu
pas paras i tadas , particularmente por P . albu tius . 

Entre os Cocc i nell idae afidófagos , Eriopis aonnexa (Gerrnar , 
1824) foi a espécie mais abundante , principa lmente na-s armadilhas 
de sol o . Sua flutu ação acompanhou o crescimento das populações de 
afideos, como pode ser observado pela Figura 7. A espécie Cyelone 
da sanguinea foi outro Co lebptera Coccinell i dae coletado, p orém em 
número bas t ante redu zido . Os resultados assemelhan- se aos obtidos 
por PIMENTA & SMITH ( 1 976) que também observaram um r,úrnero dé C . 
sanguinea comparativament e menor do qu e de E. ao nnexa , a qual foi 
considerada um i mpor t ante fa t or na r e dução dos a f í d eos . 
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CONC LlfSOES 

1. Os principais agentes r esponsáveis pela redução das popula-
ções dos afideos da c evada foram fungos do gênero Entomophtho 
l"a , incidindo preferencialmente sobre M. di r hodum e S . avenae , 
que foram os afídeos mais abundantes na cultura. 

2 . Ocorreu apenas uma espécie de parasitóide primário, A . ao"lema
n i , com baixos índices de parasitismo , mas ao contrário do fun 
go, afetou principalmente os afídeos que ocorreram em números 
mais reduzidos, S . gr ami num, R . maidi s e R. padi . A ação do 
parasitóide secundário A . br ass i aae reduziu o efeito do para
sitismo primário sobre~ população dos afídeos . 

3. Os predadores A . ex otiaa e E. aonnexa também causaram impacto 
sobre as populações de afídeos , porêm a eficácia do prime iro 
foi reduzida pela presença dos hiperparasitóides E . rufipes e 
P. aLbutiu s . 

4 . Os inimigos naturais (fungos entomógenos, parasitóides e preda 
dores ) , nos n í veis em que ocorreram individualmente , não se= 
riam tão eficazes no contro l e dos afídeos da cevad a , porêm a 
sua ação conjunta causou um grande impacto sobre as popu l a
ções, agindo sensivelmente nas densidades mais elevadas, prov2 
cando uma queda brusca no número de afideos. 
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RESU MO 

Com o objetivo de se verificar a ocorrência de inimigos natu
rais dos a f ideos de cereais , foi realizado um experimento em cultu 
ra de cevada , na safra de 1977 , no sul do Paraná . Foram feitas a= 
rnostragens com armadi l has amarelas de água , armadilhas de solo e 
exame das plantas. As larvas, pupas e afídeos mumificados coleta
dos na cultura eram criados no laboratório para a identifica ção. 

As populações de afídeos foram reguladas principalmente por 
fungos do g ênero Entomo phthor a , q ue causaram 21 , 2% de mortalidade 
de Metopolophium di r hodum (Walker , 1849 ) e 18,5% de Sitobi on ave 
nae (Fabricius , 1794) , que foram as espéci e s mais abundantes na 
cultu ra . Foi registrada apenas urna espécie de parasitóide p r imá
rio, Aphidiu · eolemani Viereck , 1912 (Hyrnenoptera , Aphidiidae) e 
um a de hipe rpa r a sitóide, A Z.loxy ta bi•assia ae (Ashme ad, 1887) (Hyrn., 
Cynipidae) . Ao contrário do f ungo , o s parasitóides .incidiram prin
cipa lme nte sobre a s espéc ies Sahizaphis graminum (Rond a ni , 1852), 
Bhop al o iphum maidi s (Fitch , 1856) e R. padi (Linnae u s , 17 5 8) , com 
uma taxa t o tal de , respectivamente : 3,2 %, 2,6 % e 1 , 5%. Entre os 
predadoni s destacaram-se All ograpta ex tiea (Wiedrnann , 1830) (Dip., 
Syrphidae) e Eriopis co nnexa (Germar, 1824) (Col. , Coccinellidae) . 
Registrou-se a ação dos hiperparasitóides Ethelurgus rufipes (Brê 
thes, 1909) (Hyrn., Ichneumonidae ) e Paehyn.euron albutius Walker~ 
1843 (Hyrn., Pteromalidae ) sobre pupas dos sirfídeos . 

A ocorrência dos inimigos naturais aumentou com o cresc i mento 
das popul ações de afídeos , agindo sensivelmente nas densidades 
mai s e l evadas, provoc ando urna queda brusca no número d e afídeos. 


